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Resumo: Este estudo decorre do mapeamento da cultura
físico-esportiva de uma amostra representativa de estudantes
matriculados no último ano do ensino fundamental das escolas
da rede municipal do Rio de Janeiro, cujo objetivo foi verificar
o nível de adesão à prática do handebol nas aulas de Educação
Física e no lazer. O handebol é a terceira atividade físico-
esportiva mais praticada na escola pelos estudantes,
sobretudo do grupo feminino. Essa popularidade, ao mesmo
tempo em que está aquém do sugerido por especialistas e
dirigentes esportivos, faz do handebol uma atividade
tipicamente escolar, dada sua reduzida prática nos espaços e
tempos não escolares.
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1 INTRODUÇÃO

O handebol, como jogado atualmente, começou a ser difundido
no Brasil a partir de 1950 por Auguste Listello, que preconizava ser
esta uma das modalidades esportivas coletivas de fácil aprendizagem
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que, portanto, deveria ser ensinada nas aulas de Educação Física
(SILVA, 1995). O handebol foi incluído no Campeonato Escolar de
São Paulo de 1954 e, em 1971, nos Jogos Estudantis Brasileiros
(JEB's) (SILVA, 1995). Para Peixe (1999), a realização desses
eventos foi decisiva para o desenvolvimento da modalidade.

No Rio de Janeiro, o handebol foi inicialmente adotado nas
escolas para, depois, alcançar os clubes, sendo considerado, ainda
hoje, um esporte quase que essencialmente escolar (SILVA, 1995),
ao contrário do ocorrido com o voleibol e o basquetebol, que foram
desenvolvidos primeiramente em clubes e associações.

Comumente ouve-se de professores de Educação Física que o
handebol é o esporte coletivo mais fácil de ensinar e de aprender,
por reunir movimentos básicos como corrida, salto e arremesso. Sua
simplicidade permite que o iniciante domine em pouco tempo a
dinâmica funcional do jogo, constituindo-se em um meio acessível
para a educação do movimento, da sua percepção e da relação entre
os indivíduos (SHIGUNOV, PEREIRA, 1993).

No entanto, verifica-se um conflito entre as opiniões circulantes
nos meios da Educação Física e do esporte em geral. Professores
de Educação Física relatam que o handebol é a modalidade esportiva
mais fácil e aprazível de ser ensinada e aprendida (PASKO, 2005),
além de ser a modalidade esportiva com o maior número de inscrições
nos jogos estudantis (PEIXE, 1999). Por outro lado, a mídia carioca
ora enaltece o handebol como esporte mais popular nas escolas, ora
reclama de sua pouca massificação nesse ambiente, opinião
compartilhada por dirigentes esportivos e especialistas desse esporte
(PASKO, 2005).

Diante dessa divergência, questiona-se em que posição aparece
o handebol entre as atividades físico-esportivas praticadas na escola
e fora dela. Sendo assim, este estudo teve por objetivo mapear a
cultura físico-esportiva de estudantes do último ano do ensino
fundamental das escolas públicas municipais do Rio de Janeiro, para
verificar a posição ocupada pelo handebol nas aulas de Educação
Física e nos horários fora da escola.



A Prática do Handebol na Cultura Físico-Esportiva ... 125

, Porto Alegre, v. 17, n. 04, p. 123-143, out/dez de 2011.

2 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Foi realizado um estudo descritivo, do tipo 'survey'. Os sujeitos
investigados são jovens matriculados no 9º ano das escolas públicas
da rede municipal do Rio de Janeiro. Nesta etapa escolar, os
estudantes, via de regra, já tiveram oito anos de prática de diferentes
atividades físico-esportivas nas aulas de Educação Física. Portanto,
são capazes de fornecer dados sobre suas experiências e preferências
físico-esportivas no contexto escolar e não escolar.

A amostra do estudo foi estabelecida a partir da probabilidade
de sucesso fixada em 0,5, considerando um intervalo de confiança
de 5%. A população de estudantes do 9º ano do ensino fundamental
na época da coleta dos dados era de 47.214 jovens. A amostra foi
calculada por meio da técnica de amostragem estratificada
simplificada, computando-se um quantitativo de 394 sujeitos
distribuídos por 30 escolas de todas as regiões do município, obtendo-
se uma média de 13 estudantes por unidade escolar.

Utilizou-se um questionário para a coleta de dados
especificamente desenvolvido para esta pesquisa. O questionário
foi submetido à avaliação qualitativa de cinco especialistas, para
verificar a clareza das perguntas e das opções de resposta, bem
como a adequação e a consistência das perguntas em função dos
objetivos e questões da pesquisa. O índice de reprodutibilidade do
questionário, testado por meio da correlação não paramétrica de
Spearman, mostrou-se superior a 0,80 em mais de 90% das questões.

Para a aplicação do questionário foram cumpridas todas as
exigências éticas acadêmicas, bem como as normas da Secretaria
Municipal de Educação, que recebeu, avaliou e aprovou o projeto da
pesquisa. Os responsáveis pela direção de cada escola aquiesceram
o trabalho proposto, assim como os responsáveis pelos estudantes
menores de idade assinaram o termo de consentimento pós-
informado.
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Os dados obtidos foram analisados com base nos percentuais
das respostas assinaladas. O uso da estatística descritiva, ainda que
tenha limitações inferenciais, mostrou-se adequada para a análise
dos resultados.

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Das 30 escolas envolvidas na pesquisa, vinte e duas (73,3%)
dispõem de instalações básicas, ou seja, um espaço cimentado em
dimensões reduzidas sem, necessariamente, ter as linhas
demarcatórias dos esportes de quadra; sete (23,3%) possuem
quadras polivalentes cobertas, com as demarcações e medidas
semelhantes às oficiais; e uma (3,4%) possui espaço improvisado
(pátio cimentado sem as características de uma quadra) para a
realização das aulas de Educação Física.

O questionário foi preenchido por 394 estudantes, sendo 200
meninas (50,8%) e 194 meninos (49,2%). A idade média dos
estudantes é de 15,3 anos, variando de 13 a 18 anos para o grupo
feminino e de 13 a 22 para o masculino.

A discussão dos dados está organizada em duas seções. A
primeira se refere às práticas físico-esportivas extraescolares dos
estudantes e a segunda seção aborda as atividades escolares mais
praticadas e preferidas pelo grupo. Buscou-se verificar se os dados
diferiam em relação aos gêneros, ressaltando-se somente os casos
em que foi possível observar diferenças marcantes.

3.1 Experiências e motivações para prática de atividades físico-
esportivas no espaço não escolar

A partir de tópicos gerais, chegou-se às questões que revelam
as atividades físico-esportivas praticadas fora da escola, verificando-
se com que incidência o handebol aparece como opção de prática
por parte do grupo investigado.

Com a primeira questão - "O quanto você gosta de praticar
atividades físico-esportivas?" - procurou-se detectar se os estudantes
gostam de praticar atividades físico-esportivas (Tabela 1).
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Os dados revelam que a maioria dos estudantes gosta ou adora
praticar atividades físico-esportivas (86,8%). Apenas 13,2% da
amostra revelou um sentimento indiferente ou desfavorável ao
referido tipo de prática.

Esses resultados reforçam as evidências trazidas por outros
estudos de que os adolescentes sentem-se atraídos por atividades
físico-esportivas pelo gosto. Pimenta (2007) investigando a população
de adolescentes estudantes da cidade do Rio de Janeiro também
encontrou o gosto pela atividade físico-esportiva como o principal
motivo para a adesão à sua prática. Do mesmo modo, Monteiro et
al. (2003) revelaram que o principal motivo apontado por 11.033
sujeitos do norte e nordeste do Brasil para a prática da atividade
física foi a recreação (97,5% dos homens e 85,3% das mulheres),
índice fortemente influenciado pelo tipo de atividade praticada:
esportes. Castro et al. (2009) confirmam esses achados ao
identificarem o gosto como o segundo maior motivo que levou
indivíduos entre 15 e 20 anos a se inserirem em práticas físico-
esportivas no SESC do Distrito Federal.

No entanto, o gosto pela prática de atividades físico-esportivas
não implica, necessariamente, em adesão à prática regular deste
tipo de atividade. Portanto, pareceu ser oportuno verificar a
frequência da prática de atividades físico-esportivas por parte dos
estudantes envolvidos nesta pesquisa, dado levantado através da
seguinte questão: "Fora da escola, com que freqüência você pratica
atividades físico-esportivas?" (Tabela 2).
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Os dados revelam que não há correspondência direta entre a
dimensão de estudantes que gostam ou adoram praticar atividades
físico-esportivas (86,8%) e a dimensão daqueles que praticam
frequentemente as atividades em pauta (36,3%). Esses dados
contradizem os apontados por Pimenta (2007), que revelaram
correspondência entre os percentuais de adolescentes que dizem
gostar de atividades físico-esportivas e os que realmente as praticam.
A diferença encontrada pode dever-se ao fato de que Pimenta (2007)
investigou alunos do último ano do ensino fundamental de escolas
públicas e privadas, enquanto este envolveu apenas alunos de escolas
públicas. A diferença encontrada por Pimenta (2007) pode ser
decorrente da maior oportunidade de acesso à prática de atividades
físico-esportivas por parte dos alunos das escolas privadas, cujo nível
sócio-econômico é maior, tendência também corroborada por Gomes,
Siqueira e Sichieri. (2001), Oehlschlaeger et al. (2004), Castro et al.
(2009; 2010) e Palma et al. (2006).

Constataram-se diferenças entre a adesão de alunas e alunos
à prática de atividades físico-esportivas nos tempos e espaços não-
escolares (Tabela 2). Do grupo de 226 estudantes que declararam
praticar atividades físico-esportivas 'de vez em quando', 59,7% é
constituído por meninas, enquanto 40,3% por meninos. Tal relação é
invertida quando se refere à opção 'sempre'. Dos 143 estudantes
que praticam atividades físico-esportivas frequentemente, a
proporção de meninos (67,8%) é bem maior do que a de meninas
(32,2%). Por último, dentre os 25 que nunca praticam atividades
físico-esportivas, a proporção de alunas (76%) é cerca de três vezes
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maior do que a de alunos (24%). Os meninos praticam atividades
físico-esportivas com mais regularidade quando comparados com
as meninas da mesma faixa etária.

Estudos populacionais realizados em países desenvolvidos
(MANIOS; KAFATOS; CODRINGTON, 1999; CASPERSEN;
PEREIRA; CURRAN, 2000) e no Brasil (GOMES; SIQUEIRA;
SICHIERI, 2001, SALLES-COSTA et al., 2003) também revelam
a predominância da prática de atividades físico-esportivas entre os
homens. Quando se leva em consideração o gasto calórico
despendido por homens e mulheres a partir da realização de atividades
físicas em geral e físico-esportivas, os resultados não são diferentes
quando comparados com os encontrados neste estudo. Em geral, os
homens são mais ativos que as mulheres (SILVA et al., 2007,
SOUZA; DUARTE, 2005; GUEDES et al. , 2001, SILVA;
MALINA, 2000).

Considerando que 25 sujeitos informaram não praticar atividades
físico-esportivas fora do ambiente escolar (Tabela 2), a Tabela 3
expõe os principais motivos indicados pelos demais 369 sujeitos, que
responderam à pergunta "Por que você pratica atividades físico-
esportivas fora da escola?"

Os principais motivos indicados para justificar a prática de
atividades físico-esportivas fora da escola são 'Porque simplesmente
gosto' (20,6%), 'Melhor opção para ocupar meu tempo livre' (18,4%),
'Melhorar meu preparo físico' (12,2%), e 'Quero ter um corpo bonito'
(11,4%). Os dois motivos mais apontados pela amostra referem-se
ao gosto (39%), enquanto os outros dois (condicionamento físico e
corpo bonito) referem-se a intenções utilitárias (23,6%).
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Segundo Lovisolo (1995, p. 213),
[a]s pessoas acreditam que fazem coisas ou agem
porque (a) seguem uma norma (lei, regra,
regulamentação, hábito ou costume), (b) pretendem
alcançar algum objetivo ou finalidade utilitária e (c)
gostam ou derivam algum prazer daquilo que fazem.

É interessante destacar, porém, que os motivos diferem entre
gêneros. Entre os principais motivos apresentados pelo grupo
feminino, dois referem-se ao prazer (33,7%) - gosto pela prática de
atividades físico-esportivas (19,3%) e melhor opção disponível para
ocupar o tempo livre (14,4%) - e um à estética - desejo de obter um
corpo bonito (18,8%). Esses resultados alinham-se parcialmente aos
obtidos por outros autores, que argumentam que a prática de
atividades físico-esportivas no universo feminino associa-se à
valorização dos cuidados com a imagem corporal (LINS, 1999) e à
busca do corpo delineado e ao controle do peso corporal, fenômeno
observado, sobretudo, em sociedades mais desenvolvidas (SALLES-
COSTA, et al., 2003).

Já entre os principais motivos apresentados pelo grupo
masculino, dois relacionam-se ao prazer (43%) - melhor opção para
ocupar meu tempo livre (21,8%) e Simplesmente porque gosto
(21,2%) - e dois ao desempenho físico (28%) - desejo de melhorar o
condicionamento físico (15%) e de se tornar um atleta (13%). Esses
resultados vão ao encontro dos de Castro (2010) que, ao investigar
os principais motivos de adesão a programas de atividades físico-
esportivas desenvolvidos pelos centros de atividades do SESC-DF,
identificou que, enquanto o bem estar pessoal e a diversão foram
apontados como motivação por ambos os grupos (masculino e
feminino), a estética corporal não apareceu entre os principais motivos
para o sexo masculino.

Ao responderem a questão "Qual a principal atividade físico-
esportiva que você pratica ou praticou fora da escola?", os estudantes
apontaram a preferência pelo 'futebol de campo' (24%), 'futsal' (19%)
e 'dança' (10,8%) (Tabela 4).
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Considerando o foco central desta pesquisa, os dados indicam
que poucos são os estudantes que praticam handebol fora da escola
(apenas 16 ou 4,3%). Entre os esportes coletivos, o handebol só
aparece à frente do basquetebol que, na Tabela 4, integrou o item
'outras'.

A dança aparece entre as três atividades mais praticadas devido
à boa adesão do grupo feminino. Trinta e sete meninas praticam
dança fora da escola (20,4%). Além da dança, os 'jogos recreativos'
(17,7%), a 'natação' (11,6%) e o 'futebol de campo' (11%) destacam-
se entre as meninas. O 'handebol' aparece apenas como a sexta
atividade mais praticada pelas meninas (8,3%) que, na Tabela 4,
integrou o item 'outras' que diz respeito a ambos os grupos.

O 'futebol de campo' (37,8%) e o 'futsal' (31,9%) são
destacadamente as atividades mais praticadas pelos meninos fora
da escola (69,7%), enquanto que o handebol é praticado por apenas
um aluno.

Os resultados sobre a predominância da prática do futebol e
futsal entre os indivíduos do grupo masculino e a dança entre o do
grupo feminino vai ao encontro dos achados de outros autores. Para
Salles-Costa et al. (2003), os homens se engajam mais em atividades
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físicas coletivas de caráter competitivo, principalmente o futebol, e
as mulheres em atividades individuais, que requerem do corpo menos
força física, como a dança. Essa tendência também foi encontrada
por Teixeira e Myotin (2001) para as práticas realizadas durante o
recreio escolar. Em relação ao handebol, estes dados contrariam a
representação que atletas e ex-atletas têm acerca da atribuição de
gênero sobre as modalidades esportivas. Segundo Capitanio (2005),
o handebol é visto como uma atividade tradicionalmente masculina
no meio esportivo.

Cabe destacar, ainda, que para uma análise mais aprofundada
do processo de adesão a práticas físico-esportivas fora da escola
deve-se considerar na realização de outros estudos sobre o tema a
existência, a distribuição e a acessibilidade a espaços e equipamentos
físico-esportivos, dentre outros fatores.

Por que você não pratica ou pratica apenas de vez em quando
atividades físico-esportivas fora da escola? Entre os estudantes que
responderam essa questão (Tabela 2), 20,3% indica a preguiça entre
os principais motivos. De um lado, temos um grupo ávido pela prática
de atividades físico-esportivas e, de outro, um quantitativo, de
semelhante dimensão, autodefinido como 'preguiçoso'. Esses dois
motivos não se diferenciam por gênero (Tabela 5).
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O principal motivo apontado é a necessidade de variação da
situação estímulo (22,3%). A falta de condições econômicas (14,7%)
e a necessidade de realização de outras tarefas importantes fora do
horário escolar (11,2%) também são indicadas como motivos para
que os jovens não pratiquem regularmente atividades físico-
esportivas. Destaca-se, também, o fato de 11,8% das alunas não
fazerem atividades físico-esportivas fora da escola por não disporem
de companhia para levá-las ao local de prática. Como a amostra do
presente estudo compreende jovens entre 13 e 22 anos, vale ressaltar
que estudos indicam que, pelas circunstâncias socioculturais impostas
aos adolescentes, estes tendem a substituir atividades físico-esportivas
por maior quantidade de horas de estudo, incluindo cursos extras de
inglês e informática, de convívio social com amigos, além da
necessidade de entrada no mercado de trabalho (RAUDSEPP,
VIIRA, 2000; SALLIS et al. 1992; DOUTHITT, 1994), o que
justifica os motivos 'falta de condições econômicas' e a 'necessidade
de realização de outras tarefas importantes fora do horário escolar'
representarem, juntos, os principais motivos para a inatividade física
desses jovens (25,9%). Cabe destacar que, considerando a realidade
da amostra investigada, a entrada no mercado de trabalho talvez
seja o principal fator para justificar a inatividade física desses jovens.
Nesse sentido, cabe destacar que levantamentos realizados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística têm indicado que jovens
de baixa renda tendem a entrar no mercado de trabalho a partir dos
10 anos de idade, com uma incidência maior dos 15 aos 24 anos,
faixa etária que engloba a do presente estudo (IBGE, 2011a; 2011b;
2011c).

3.2 Experiências e motivações para a prática no contexto das
aulas de educação física

Sobre a participação dos estudantes nas aulas de Educação
Física, a proposição - "Assinale TODAS as atividades físico-
esportivas que você pratica ou já praticou nas aulas de Educação
Física na escola" - tratou das atividades físico-esportivas praticadas
pelo menos uma vez ao longo dos oito anos de ensino fundamental
nas aulas de Educação Física (Tabela 6).
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As atividades físico-esportivas praticadas nas aulas de
Educação Física por mais de 50% da amostra foram: o 'voleibol'
(75,4%), o 'futsal' (70,8%), o 'handebol' (70,3%), os 'jogos recreativos'
(58,4%) e o 'basquetebol' (52,3%). O handebol aparece como a
terceira atividade mais praticada nas aulas de Educação Física da
rede pública municipal do Rio de Janeiro, pouco diferindo das duas
primeiras atividades mais praticadas. Entretanto, o mesmo não pode
ser dito em relação aos jogos recreativos que, em quarto lugar, foram
praticados por um número bem menor de estudantes (58,4%). Esse
resultado pode justificar o fato de a Secretaria Municipal de Educação
do Rio de Janeiro apontar o handebol e o voleibol como os esportes
com maior número de escolas inscritas nos jogos estudantis. O futsal,
na década de 1990, não integrava o rol de esportes dos jogos
estudantis do Rio de Janeiro, o que pode explicar o fato de ser uma
atividade físico-esportiva entre as mais praticadas nas aulas de
Educação Física, sem, no entanto, aparecer entre as modalidades
com maior número de inscrições nos referidos jogos (PEIXE, 1999).

Estes resultados se diferem quando se compara as atividades
mais praticadas por meninas e meninos (Tabela 6). O handebol é o
mais praticado pelas alunas (81%), seguido pelos jogos recreativos
(80,5%), pelo voleibol (79,5%) e pelo futsal (50%). Vale ressaltar
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que a dança (29%) e a ginástica (26%) apresentaram índices de
prática inferiores ao do futsal (50%) e muito próximos ao do futebol
de campo (22,5%).

Em relação ao grupo masculino, o futsal (92,3%), o voleibol
(71,1%), o handebol (59,3%) e o basquetebol (56,7%) foram as
atividades praticadas por mais da metade deste grupo ao longo do
ensino fundamental.

Comparativamente, os jogos recreativos representam as
atividades de diferenciação entre meninos e meninas, praticados por
somente 35,6% dos meninos contra 80,5% das meninas. O mesmo
ocorre em relação à dança - praticada por 29% do grupo feminino e
por 6,2% do masculino - e com o handebol que, em terceiro lugar, é
praticado por 81% do grupo feminino contra 59% do grupo masculino.

A frequência de prática de atividades físico-esportivas ensinadas
nas aulas de Educação Física foi levantada através da seguinte
questão: Assinale no máximo 3 atividades físico-esportivas que você
PRATICOU COM MAIS FREQÜÊNCIA nas aulas de Educação
Física na escola (Tabela 7). O suporte da questão orientava os alunos
a colocar o número 1 ao lado da atividade praticada com maior
freqüência; o número 2 para a segunda mais praticada; e o número
3 para a terceira atividade mais praticada nas aulas de Educação
Física. Porém, para trabalhar numa perspectiva comparativa,
computou-se a pontuação inversa à conferida pelos alunos na resposta
ao questionário. Ou seja, as atividades assinaladas com o número 1
equivaleram a três pontos; as indicadas com o número 2, a dois
pontos; e as assinaladas com o número 3, a um ponto. Portanto, a
pontuação indicada na Tabela 7 representa a soma de pontos obtidos
por cada atividade físico-esportiva. Se todos os sujeitos envolvidos
no estudo tivessem indicado a mesma atividade físico-esportiva como
a mais praticada, esta atividade obteria um total de 1.182 pontos.
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O futsal (25,5%), o handebol (19,1%) e o voleibol (18,8%) são
apontados como as atividades físico-esportivas mais frequentemente
praticadas nas aulas de Educação Física.

Entre as meninas, as atividades físico-esportivas mais praticadas
são o handebol (23,5%), os jogos recreativos (22,5%), o voleibol
(19,5%), o futsal (11,8%) e o basquetebol (10,2%), enquanto que
entre os meninos a destacadamente mais praticada é o futsal (40,3%),
seguida pelo voleibol (18,2%), handebol (14,3%), basquetebol (11,5%)
e futebol de campo (5,9%) (Tabela 7).

O resultado diferente encontrado entre meninos e meninas é
surpreendente, uma vez que ao longo dos anos de 1980 as orientações
curriculares vieram, gradativamente, superando a cultura de
constituição das turmas de Educação Física separadas por sexo.
Portanto, era de se esperar que os conteúdos das aulas fossem os
mesmos. Esses resultados sugerem que os professores de Educação
Física continuam diferenciando o conteúdo de ensino-aprendizagem
por sexo, independentemente das turmas serem mistas ou não.

Algumas possibilidades podem ser apontadas para explicar este
quadro. Dentre elas, chama atenção o fato de alguns estudos
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revelarem que é expressiva a dimensão de professores que negociam
com os alunos as atividades a serem trabalhadas nas aulas de
Educação Física (DARIDO, SANCHES NETO, 2005). Ao agirem
assim, os professores dão margem a opções orientadas pelo que é
mais prazeroso de se fazer (RESENDE, 1994). É possível também
que o handebol seja uma opção preferencial de muitos professores,
que podem considerá-lo mais fácil de ensinar, proporcionando aos
alunos melhor domínio de suas habilidades motoras específicas.

Para investigar o gosto dos alunos por tais atividades, solicitou-
se que "Assinale NO MÁXIMO as 3 atividades físico-esportivas
que MAIS GOSTOU DE PRATICAR nas aulas de Educação
Física". Para análise, adotou-se a lógica de pontuação usada na
questão anterior.

As meninas, por ordem de preferência, indicaram o handebol
(21,6%), o voleibol (20,5%), os jogos recreativos (19,8%) e o futsal
(12,6%), enquanto que os meninos elegeram o futsal (40,5%), o
voleibol (16,7%), o basquetebol (12,8%) e o handebol (12%) (Tabela
8).
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Tanto as meninas quanto os meninos indicaram o handebol, o
voleibol e o futsal entre as atividades mais preferidas, enquanto a
diferenciação está no gosto das meninas pelos jogos recreativos e
dos meninos pelo basquetebol. Vale ressaltar que o handebol figura
em primeiro lugar na preferência das meninas e em quarto na dos
meninos, com uma diferença marcante. Resultado inverso foi
encontrado para o futsal.

Teixeira e Myotin (2001) encontraram resultados semelhantes
em estudo realizado com escolares. 81% das meninas demonstraram
interesse pelo handebol, enquanto que 96% dos meninos pelo futebol.
Com relação ao handebol, objeto central deste estudo, chama atenção
o fato de que as mulheres elegeram o handebol como a modalidade
esportiva preferida nas aulas de Educação Física, embora não o
praticassem fora da escola.

Boa parte dos meninos só atribuiu pontuação para o futsal, o
que justifica o alto índice percentual conferido a esta unidade temática.
A respeito dos jogos recreativos, pode-se afirmar que se trata de
uma atividade muito apreciada pelas meninas, uma vez que sua
indicação entre os meninos foi irrelevante, figurando percentualmente
na Tabela 8 entre as outras modalidades. Enquanto para as meninas
o handebol é a unidade temática preferida nas aulas de Educação
Física, para os meninos ele aparece na quarta posição.

Mais uma vez, esses resultados reforçam os de Salles-Costa
et al. (2003) e de Teixeira e Myotin (2001) quanto à preferência do
grupo masculino pelo futebol/futsal. Para Salles-Costa et al. (2003),
o futebol é a modalidade mais praticada entre os homens,
provavelmente por ser um esporte incentivado desde a infância entre
os meninos brasileiros.

No grupo feminino existe uma correspondência entre as
unidades temáticas mais praticadas e aquelas que despertam maior
gosto pela sua prática. Chama atenção a boa aceitação do futsal e
do futebol de campo por parte das meninas. O gosto pela prática do
futebol tem aumentado entre o grupo feminino, na medida em que o
índice de 17,6% dos pontos possíveis (somando-se o futsal e o futebol)
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constitui-se num indicador expressivo do gosto por esta atividade.
Chama atenção, no entanto, que algumas atividades tidas como
tipicamente femininas (dança e ginástica) não registraram índices
de preferência relevantes, aparecendo percentualmente entre as
outras atividades (Tabela 8). Os resultados de Teixeira e Myotin
(2001) reforçam a idéia de que o gosto feminino pelo futebol vem
aumentando, na medida em que esta modalidade esportiva foi
apontada pelas garotas como a segunda de maior interesse (69%).
Supõem ainda que este interesse pode ter surgido a partir do momento
em que as meninas tiveram a oportunidade de vivenciar a
aprendizagem dessa modalidade esportiva nas aulas de Educação
Física.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados sugerem que o handebol é uma atividade físico-
esportiva típica da cultura escolar, praticada principalmente pelo grupo
feminino. Portanto, o nível de popularidade do handebol nas aulas de
Educação Física é decorrente, sobremaneira, da sua grande aceitação
em termos de gosto e de prática entre o grupo feminino. Este
resultado parece decorrer mais da opção pedagógica de ensino-
aprendizagem dos professores de Educação Física do que da opção
deliberada dos estudantes, pois a prevalência do gosto e da prática
do handebol fora da escola não apresenta correspondência com o
que ocorre nas aulas de Educação Física.

Pode-se inferir, portanto, que o handebol não é a atividade físico-
esportiva mais popular e nem a mais praticada nas escolas
investigadas, como afirmam especialistas da mídia, do handebol e
dirigentes do esporte no Brasil ao se referirem à prática deste esporte
nas escolas brasileiras. Por outro lado, pode-se afirmar que o handebol
é uma atividade típica da cultura escolar, na medida em que é
praticado fundamentalmente nas aulas de Educação Física, em
contraste com a prática nos espaços e tempos não escolares.
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Handball practice in physical and sports culture
of elementary school students in Rio de Janeiro
Abstract: This study is based on the mapping of the
physical and sports culture of a representative sample
of public school students in their final elementary
school year in Rio de Janeiro. The main goal of this
study was to identify the levels of adherence to
handball practice in both Physical Education classes
and leisure time. Handball was found to be the third
most practiced physical/sports activity among students,
particularly girls. Although handball popularity was
found to be lower than suggested by sports specialists
and managers, it can be considered a typically school
activity, given its reduced practice in non-school
environments.
Keywords: elementary school; physical education;
handball.

La práctica del Balonmano en la Cultura Físico-
Deportiva de Estudiantes Escolares de Rio de
Janeiro
Resumen: Este estudio deriva del mapeo de la cultura
físico-deportiva de una muestra representativa de
estudiantes inscriptos en el último año de la enseñanza
fundamental de las escuelas de la red pública municipal
de Rio de Janeiro. Su objetivo es verificar el nivel de
adhesión a la práctica de dicho deporte en las clases
de educación f ísica y en los momentos de
esparcimiento. El balonmano es el tercer actividad
físico-deportiva más practicada por los estudiantes
en la escuela, sobre todo el grupo femenino. Aunque
el renombre del balonmano es más bajo que sugerido
por los especialistas y los encargados de los deportes,
este deporte puede ser considerado típicamente una
actividad de la escuela, dada su práctica reducida en
ambientes fuera de la escuela.
Palabras clave: enseñanza fundamental; educación
física; balonmano.
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